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Ficha 

1) Referência – COSTA, Márcia Chicareli. Aspectos psicodinâmicos e capacidade materna de mães de crianças 

abrigas. 2008. 101f. Dissertação (Mestrado em Psicologia da Saúde) – Universidade Metodista de São Paulo, São 

Bernardo do Campo , 2008. 

2) Orientador –  VIZZOTTO, Marília Martins.  

3) Resumo – Este estudo teve como objetivos investigar aspectos da dinâmica intrapsíquica de mães de crianças 

institucionalizadas em abrigo por ordem judicial, e identificar recursos defensivos utilizados por essas mães. Para 

atingir estes objetivos, realizou-se uma investigação clínica com estudo de três casos de mães de crianças 

abrigadas. Foram utilizados dois instrumentos: a) Roteiro de Entrevista – roteiro de temas a serem abordados em 

uma ou mais entrevistas não diretivas de cunho clínico, a fim de auxiliar na investigação da psicodinâmica destas 

mães. b) Procedimento de Desenho Estória com Tema técnica projetiva que associa o uso de desenhos com 

estórias, como forma de explorar livre e dinamicamente os conteúdos da personalidade. A técnica permite o 

estudo das características formais e estruturais da personalidade, pois tem a particularidade de facilitar a expressão 

de aspectos inconscientes relacionados a pontos de angústias presentes, focos conflituosos e perturbações 

emergentes. Estes procedimentos foram realizados nas dependências da instituição (abrigo) onde as crianças 

estavam hospedadas. Os principais resultados comuns aos três casos foram: Ambigüidade e os Impeditivos de 

Crescimento – a primeira mãe entrevistada ao mesmo tempo ataca a mãe que a abandona  (mãe biológica e a mãe 

adotiva), em busca de uma mãe idealizada. Essa ambigüidade a impede de crescer. Nota-se a mesma tentativa de 

idealização na segunda mãe estudada que demonstra dificuldade em aceitar a atual situação em que vive e não 

consegue perceber que a aproximação de sua mãe é por causa da doença que ela adquiriu e não por continência. A 

terceira e última mãe entrevistada demonstra conteúdos persecutórios diante do abrigamento dos filhos e 

dificuldade de sentir gratidão. Os mecanismos predominantes que aparecem nos três casos são os de: idealização e 

regressão a estágios primitivos. Nota-se ainda, depressão, dificuldade de elaboração da posição depressiva. Estas 

mães não conseguem vivenciar continuamente a realidade psíquica, que implicaria na elaboração da posição 

depressiva, pois não conseguem fazer, ainda que tentem, uma comparação entre os mundos interno e externo, o 

que as levariam à uma melhor compreensão das semelhanças e diferenças. De modo que, a figura dos pais 

(principalmente da mãe) fica cindida entre aterrorizante e idealizada, porém os mecanismos predominantes são 

suas fantasias que propiciam idealização; identificação projetiva maciça.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

A persecutoriedade e a culpa, ao mesmo tempo parecem indicar a depressão que pode ser tão forte que levam à 

intensificação destes sentimentos. Há a presença da inveja que também intensifica as angústias persecutórias, 

requerendo mecanismos de defesa que violentam as funções psíquicas. 

4) Palavras-Chave – criança abrigada; maternagem; introjeção da figura materna. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


